Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Oommercio 


SERVIÇO  DE  INFORMAÇÕES  E  DIVULGAÇÃO 


ZPIjJLlsrT^S  TIEIXTIS 

- - 

RAMI 

E 


(  Piteira  ) 

POR 


HENRIQUE  SEMEEE 


Publicação  auctorizada  pelo  Sr.  Ministro  da  Agricultura, 
Dr.  Pedro  de  Toledo 


1013 


Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 

. :• . .  -  i»ni:/TT 


SERVIÇO  DE  INFORMAÇÕES  E  DIVULGAÇÃO 


PLAUTAS  TIEXITIS 


RAMI 

E 

CíUnTUA-MO-SIS^ 

(  leiteira  ) 

POR 

//e?  n^í  c  A 

HENRIQUE  SEMLEIR. 


Publicação  auctorizada  pelo  Sr.  Ministro  da  Agricultura, 
Dr.  Pedro  de  Toledo 


RIO  DE  JANEIRO 

Typ,  annexa  s.o  Serviço  de  Esta-tistios. 

1913 


à 


INTRODUCÇÂO 


O  Serviço  de  Informações  e  Divulgação  do  Ministério  da  Agricultura, 
auctorizado  pelo  titular  dessa  pasta,  exm.  sr.  dr.  Pedro  de  Toledo,  inicia 
agora  a  publicação  da  ultima  parte  do  notável  e  interessante  trabalho  do 
sr.  Henrique  Semler,  intitulado  “A  Agricultura  nas  Regiões  Tropicaes”,  vertido 
para  o  vernáculo  pelo  dr.  Frederico  Draenert,  tendo  sido  a  primeira  parte  da 
referida  obra  publicada  em  1908,  em  dois  grossos  volumes,  sob  o  titulo  Manual 
para  Agricultores  e  Commer dantes. 

A  importante  e  minuciosa  monographia  sobre  o  —  RAMI  —  objecto  do 
presente  volume,  é  a  primeira  publicação  da  série  dos  valiosos  estudos  inclusos 
no  citado  trabalho  de  Henrique  Semler,  que  o  Serviço  de  Informações  expõe 
á  luz  da  publicidade,  na  certeza  de  prestar  inestimável  serviço  ás  classes 
laboriosas  e  productoras  do  Brasil,  fornecendo-lhes  ensinamentos  sobre  uma 
industria  que  muitos  proventos  poderá  trazer  ao  nosso  paiz,  quando  fôr  scienti- 
ficamente  explorada. 

Após  esta,  serão  successivamente  publicadas  e  distribuidas  outras  mono- 
graphias  agricolas  egualmente  interessantes,  extrahidas  do  notável  trabalho  do 
sr.  Semler,  que,  embora  escripto  ha  alguns  annos,  applica-se  perfeitamente  ás 
exigências  e  necessidades  actuaes,  tornando-se,  por  isso,  de  grande  vantagem, 
divulgar  os  conhecimentos  que  elle  encerra  e  os  ensinamentos  pelo  mesmo 
preconizados.  Em  todos  os  trabalhos  dessa  série,  que  se  forem  publicando,  o 
Serviço  de  Informações  irá  annexando  algumas  notas  elucidativas  e  de  actuali- 
dade,  sobre  os  pontos  necessários,  para  melhor  comprehensão  do  leitor. 

Julgamos  mais  pratico  desdobrar  assim,  em  monographias,  o  restante  da 
obra  do  sr.  Henrique  Semler,  para  que,  com  maior  facilidade,  os  interessados 
encontrem,  manuseiem  e  estudem  o  assumpto  que  escolherem  e  preferirem, 
trabalho  que  seria  mais  penoso  e  difficil  numa  obra  volumosa  e  de  grandes 
proporções. 

Rio,  setembro,  913. 
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KAMI 


Na  Allemanha,  adoptaram  para  essa  fibra  o  nome  inglês  chinagras,  capim  da 
China ,  que,  entretanto,  nos  parece  improprio.  Esse  genero  não  se  produz  exclusi¬ 
vamente  no  Oriente  e  não  provém  de  graminea  alguma;  portanto,  o  ncrne  “ capim 
da  China”  foi  muito  mal  escolhido. 

Os  chinêses  chamam  essa  planta  têxtil  “tchou-ma”;  nas  índias  tem  ella  o 
nome  de  Rhea  e  no  archipelago  malaio  é  denominada  rami.  Este  ultimo  nome  foi 
espalhado,  primeiro  pelos  hollandêses,  quando  a  sua  attenção  foi  attrahida  para  a 
producção  bastante  considerável  da  planta  em  Java,  começando  as  exportações 
desta  ilha. 

Os  belgas  e  franceses  adoptaram  o  mesmo  nome,  no  que  foram  seguidos  mais 
tarde  pelos  italianos,  hespanhóes,  portuguêses  e  actualmente  pelos  americanos  do 
Norte. 

Em  algumas  publicações  lemos  que  o  vocábulo  chinagras  se  refere  ás  fibras 
de  Boehmeria  nivea,  e  que  rami  é  o  nome  da  Boehmeria  tenacissima.  Mas  isso  é 
inexacto.  O  commercio  não  distingue  as  fibras  das  diversas  especies  de  Boehmeria , 
pois  todas  se  qualificam  de  chinagras  na  Inglaterra,  e  de  rami  nos  outros  paizes. 

O  genero  Bdehmenia  pertence  á  familia  das  urticaceas.  Só  modernamente 
separaram  as  especies  respectivas  do  genero  Urtica.  A  diíferença  característica 
entre  estes  dois  generos  é  a  de  possuírem  as  especies  do  genero  Urtica  (urtiga) 
cilios  glandulares  que  encerram  acido  formico,  e  por  isso,  quando  se  lhes  toca, 
produzem  erupções  pustulosas  na  pelle  ou  queimam  (como  dizem  as  creanças), 
emquanto,  nas  especies  do  genero  Boehmeria,  taes  cilios  não  se  encontram.  Quanto 
ao  mais,  os  dois  generos  muito  se  parecem. 

Quanto  á  classificação  das  especies,  divergem  ainda  os  botânicos.  A  especie 
mais  cultivada  na  China,  entretanto,  é  geralmente  denominada  Boehnieria  nivea. 
Outra,  que  é  mais  cultivada  no  archipelago  malaio  dc  que  na  China,  é  denominada, 
por  uns,  B.  tenacissima  e  por  outros  considerada  variedade  da  B.  nivea,  var.  tena¬ 
cissima.  A  terceira  especie  originaria  de  Java,  porém,  mais  espalhada  nas  índias, 
especialmente  em  Assam,  ora  é  classificada  como  B.  candicans,  ora  como  variedade 
da  B.  nivea,  var.  candicans.  A  quarta  especie,  também  oriunda  de  Java,  é  conside¬ 
rada  por  alguns  como  especie  distincta,  chamada  B.  uiilis,  por  outros  como 
variedade  de  B.  nivea,  var.  utilis.  Ainda  ha  quem  pretenda  que  esta  é  idêntica 
á  precedente. 

Seja  como  fôr:  dessas  especies  provém  a  fibra  também  chamada  rami.  Todas 
têm  as  seguintes  propriedades :  as  plantas  são  herbaceas  e  penennes ;  as  folhas 
ovaes  e  largas,  vellosas  e  esbranquiçadas  na  face  inferior,  lisas  e  verde-escuras 
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na  superior,  denteadas  e  de  nervura  mediana  saliente.  A  haste  adquire  a  altura  de 
im,85  até  2m,i5.  Os  racenics  em  parte  nascem  nas  axillas  das  folhas,  em  parte 
também  em  outros  logares  da  haste ;  parecem-se  muito  com  os  da  urtiga  commum 
(Urtica),  assim. como  as  sementes  que  são  muito  pequenas.  O  rhizoma  lança 
até  15  hastes. 

Extraem  egualmente  de  uma  outra  especie  não  cultivada  desse  genero  uma 
fibra  fina  que,  ás  vezes,  é  encontrada  nc  commercio  sob  o  nome  de  rami,  que, 
porém,  ordinariamente,  basta  apenas  para  o  consumo  interno.  E’  a  B.  fructescens, 
planta  silvestre  que  existe  em  Uepal  Sikkim  e  outras  regiões  do  Himalaya,  na 
altitude  de  900  até  1.200  metros.  O  caule,  de  im,85  a  2111,45  de  altura,  tem  uma 
espessura  que  varia  entre  a  do  extremo  de  uma  penna  e  a  do  dedo  pollegar. 
As  folhas  são  denteadas,  verde-escuras  na  face  inferior  e  branco-prateadas  na 
superior.  Cortam-se  as  plantas  logo  que  se  tiver  formado  a  semente  e  devem  ser, 
ímmediatamente,  descascadas.  A  casca  depois  de  secca  ao  sol,  durante  alguns 
dias,  é  cozida  por  quatro  ou  cinco  horas  em  uma  barrella  preparada  de  cinzas 
de  madeira,  e  batida  a  martello  o  tempo  necessário,  até  que  a  camada  cortical  se 
desprenda  da  entre-casca  (camada  liberiana).  Esta  ultima,  então,  é  lavada  e 
enxuta;  os  indígenas  chamam-na  povah,  poee,  kienki  e  yenki. 

Da  B.  puya  e  outras  especies  indianas,  que  ainda  são  silvestres,  se  obtêm 
fibras  que  servem  apenas  para  tecidos  grosseiros  e  cordame. 

Ao  contrario,  uma  urtiga  indiana,  silvestre  ( Urtica  hecterophylla )  com  o 
nome  vulgar  de  Urtiga  de  Uilgeriy  fornece  uma  fibra  de  qualidade  pouco  inferior 
á  do  rami  e,  ás  vezes,  sob  este  ncme,  encontra-se  no  commercio.  Mais  frequente¬ 
mente,  pcrém,  a  vendem  e  exportam  com  o  nome  de  lã  vegetal.  A’  cultura  e,  por¬ 
tanto,  á  producção  em  grande  escala,  se  oppõe  a  circumstancia  de  possuir  essa 
urtiga  cabellos  (cilios)  que  queimam  tanto,  como,  talvez,  nenhuma  cutra. 
A  fibra,  de  15  a  70  centímetros  de  comprimento,  é  brilhante,  forte,  clara,  bem  tor¬ 
cida,  mas  achatada  no  extremo  inferior.  A  ultima  propriedade  é  um  defeito  que, 
aliás,  não  impede  que  a  fibra  possa  ser  fiada  de  mistura  com  outra  cardada,  mais 
grosseira.  Tinge-se  tão  bem  como  o  rami,  mas  possue  menor  brilho,  força  e  alvura. 

REVISTA  DE  PRODUCÇÃO 

Nas  índias,  Sião,  Cambodge,  Cochinchina,  China  meridional,  Japão  e  em 
todas  as  ilhas  da  Asia  meridional,  donde  a  Boehmeria  é  oriunda,  os  povos,  ha 
tempos  immemoriaes,  já  fabricavam  certo  numero  de  artigos  de  suas  fibras, 
extraordinariamente  fortes,  molles  e  brilhantes  como  a  seda,  sendo  principalmente 
conhecida  a  fazenda  fina  e  elegante,  denominada  no  commercio  seda  de  Cantão  ou 
seersuker  (surah?).  Entretanto  delias  fabricam  também  fazendas  de  inferior 
qualidade,  lona  grosseira  e  rêdes  para  pescar. 

Ainda  não  foi  bem  verificada  a  época  em  que  essa  fibra  se  introduziu  na 
Europa;  mas  está  provado  que  em  1810  foi  importado  na  Inglaterra  o  primeiro 
fardo  da  mesma.  Vários  peritos,  mesmo  deste  paiz,  pretendem  que  o  rami  já  foi 
empregado  nos  Paizes  Baixos  desde  o  XVI  século.  Si  realmente  assim  aconteceu, 
os  hollandêses  guardaram  o  segredo  do  facto  cautelosamente,  sem  empregar  essas 
fibras  no  fabrico  de  tecidos. 


O  fardo  mencionado,  importado  pela  Inglaterra,  foi  entregue  a  John  Mars¬ 
hall,  em  Leeds,  que,  verificando  a  qualidade  da  matéria  prima  adquirida,  resolveu 
utilizal-a  na  tecelagem.  Com  persistência  inglesa,  auxiliado  por  seu  filho,  perse¬ 
verou  nesse  intento ;  porém,  só  depois  de  quarenta  annos,  venceu,  si  bem  que 
ainda  não  completamente,  as  difficuldades  de  afastar  as  partículas  vegetaes,  gom- 
mosas,  adherentes,  por  meio  de  um  processo  chimico.  Todavia,  chegou  a  ponto  de 
pcder  iniciar  o  fabrico  de  fazendas. 


Fig\xx*a  1 


Na  exposição  de  Londres,  em  1851,  Marshall  apresentou  as  suas  fazendas, 
que  foram  geralmente  admiradas,  prophetizando  os  entendidos  no  assumpto  que 
o  rami  teria  grande  futuro.  Porém,  até  as  espectativas  mais  alentadas  foram  exce¬ 
didas,  principalmente  em  virtude  do  aperfeiçoamento  do  processo  chimico  e  dos 
meios  mecânicos,  conseguindo-se  isolar  completamente  a  fibra  fina  e  brilhante  e 
preparal-a  para  a  tinturaria  nos  mais  finos  matizes,  attingindo  pelo  branquea¬ 
mento  a  uma  clareza  puríssima. 

Ainda  hoje,  o  centro  principal  de  tal  industria  é  a  Inglaterra  ;  mas  a  Allema- 
nha  e  a  França  já  lhe  apresentam  forte  concurrencia.  O  numero  de  artigos  fabri- 
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cados  com  o  rami  puro  ou  de  mistura  com  seda  e  lã  cresce  de  armo  para  anno; 
os  mais  importantes  são  fazendas,  fiados,  cadornilhos,  cordas,  cortinas,  ribetes, 
galões,  lenços  e  chalés. 

O  rápido  desenvolvimento  da  industria  produziu  natural  mente  augmentc  con¬ 
siderável  de  procura  de  matéria  prima,  para  a  satisfacção  da  qual  havia  melhor 
vontade  do  que  poder  real.  Desde  o  começo  se  reconheceu  ser  a  China  o  principal 
fornecedor  da  matéria  prima,  e,  por  isso,  os  europeus  procuraram  obtel-a  naquelle 
mercado. 

E’  forçoso  confessar  que  os  chineses,  não  obstante  a  sua  tenaz  persistência 
no  methodo  primitivo  de  cultura  e  o  preparo  rotineiro  e  dispendioso  da  colheita, 
para  cujo  melhoramento  não  fizeram  o  minimo  esforço,  corresponderam  á  procura 
mais  do  que  era  de  esperar.  Pouco  a  pouco,  elevaram  a  exportação  de  um  fardo 
de  ensaio,  até  á  parcella  considerável  de  onze  milhões  de  kilogrammas  por  anno, 
em  fins  de  1890. 

Em  segundo  logar  o  archipelago  malaio  exporta  certa  quantidade,  porém, 
a  producção  não  parece  ter  feito  progresso.  Ignoramos  as  quantidades  e  as  ilhas, 
que  exportam,  porque  as  revistas  respectivas  só  trazem  os  nomes  dos  generos 
mais  importantes. 

O  governo  das  índias  esforçou-se  muito  por  fomentar  a  producção ;  mas,  em 
breve,  reconheceu  que  cs  seus  esforços  seriam  infructiferos,  si  não  fosse  possível 
inventar  uma  machina  desfibradora.  Para  estimular  a  invenção  de  machina  apro- 
Ipriada  ao  preparo  da  fibra,  prometteu  um  prêmio ;  e  não  se  tendo  apresentado 
inventor  algum,  no  fim  do  prazo  estipulado,  renovou  a  promessa,  sem  conseguir 
melhor  exito.  Depois  de  findo  o  segundo  prazo,  appareceram  machinas  no  merca¬ 
do,  que  correspondiam  aos  requisitos  exigidos.  (Fig.  1).  Entretanto,  não  ha  um 
juizo  formado  sobre  a  sua  utilidade.  Por  emquanto,  continúa  nas  índias  o  processo 
primitivo.  Por  isso,  o  rami  é  exportado  ainda  em  quantidades  insignificantes. 

Ha  mais  de  dez  annos,  um  periodico  inglês,  especialmente  dedicado  á  tecela¬ 
gem,  divulgou  a  noticia  de  que  na  Italia,  França  meridional,  Hespanha,  Portugal, 
Argélia  e  Egypto,  se  cultivam  muitas  centenas  de  hectares  com  rami,  de  sorte 
que  não  havia  que  recear  a  falta  da  matéria  prima.  Isso  está  em  desaccordo  com 
a  opinião  de  um  perito,  publicada  em  um  jornal  commercial  inglês,  dizendo  que 
toda  a  Europa  produz  annualmente  sómente  alguns  fardos  de  rami.  O  Egypto  e  a 
Argélia,  como  parece,  não  sahiram  do  periodo  de  ensaio. 

"‘La  Ramie  Française”,  sociedade  fundada  em  Avinhão  em  1881,  não  se  tem 
descuidado  da  propaganda  da  fibra.  Os  seus  esforços  têm  por  fim  introduzir  a 
-cultura  de  rami  nos  paizes  indicados. 

Na  America  do  Norte}  introduziram  simultaneamente  com  a  juta  o  rami, 
mas  ainda  não  passaram  da  phase  de  experiencias.  Está  provado  que,  nos 
Estados  algodoeiros,  o  rami  prospéra  muito  bem,  mas  ninguém  ainda  se  lembrou 
de  o  cultivar  em  maior  escala,  o  que  se  não  realizará,  emquanto  faltarem 
machinas  desfibradoras  que  satisfaçam  todas  as  exigências.  Pcrtanto,  a  primeira 
condição  para  a  producção  de  rami,  sem  excepção  de  paiz  algum,  é  a  invenção 
de  machinas  que  separem  as  fibras  da  haste  lenhosa. 
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CONDIÇÕES  DE  CRESCIMENTO 

O  rami,  por  ser  oriundo  de  região  em  parte  tropical  e  em  parte  subtropical, 
exige  condições  especiaes  de  clima. 

O  seu  cultivo,  na  zona  temperada  mais  ou  menos  quente,  já  foi  tentado, 
porém,  com  semelhantes  planos  de  cultura  nada  se  conseguirá,  antes  de  provar 
que  ella  é  rendosa.  Essas  tentativas  poderão  ter  algum  exito,  tratando-se  de 
cultivar  na  zona  temperada  plantas  annuaes,  tropicaes  ou  subtropicaes,  como  o 
milho  e  o  fumo,  o  que,  entretanto,  é  impossivel,  quando  a  planta  é  perenne.  E’  ver¬ 
dade  que  sómente  o  rhizoma  do  rami  tem  de  supportar  os  rigores  do  inverno, 
porque  as  hastes  podem  ser  cortadas  antes  das  primeiras  geadas.  Entretanto,  o 
inverno  brando,  subtropical,  é  capaz  de  damnificar  os  rhizomas,  principalmente  no 
primeiro  anno  de  plantio,  quando  são  mais  sensiveis  ao  frio.  Muito  maiores 
serão  as  devastações  a  esperar  de  geada  forte.  Alguém  já  teve  a  idéa  de  proteger 
os  rhizomas  contra  o  frio  hibernal,  depois  da  colheita,  com  uma  coberta  de 
estrume.  Isto  será  possível  em  pequenas  culturas  de  ensaio ;  mas  onde  se  achará 
o  estrume  necessário  para  cobrir  grandes  áreas  de  uma  camada  de  8  a  16  cents. 
de  espessura?  Ha  possibilidade  de  achar  estrume  ou  qualquer  succedaneo,  como 
a  palha  que,  afinal,  se  obteria  por  dinheiro ;  mas  todo  e  qualquer  problema  agrícola 
só  se  resolve,  considerando  a  renda  liquida.  A’s  vezes,  objectam  que  o  estrume 
ainda  prestaria,  nada  perdendo  de  seu  valor,  tendo  servido  de  coberta  durante  o 
inverno.  Mas  nós  apenas  responderemos  que  o  facto  revela  ignorância  absoluta  e 
não  merece  contradicta. 

Logo  que  as  raizes  deitam  renovos,  o  que  acontece  em  breve  debaixo 
da  coberta  quente  do  estrume,  é  tempo  de  retirai- o,  porém,  neste  caso,  os 
renovos  ficam  expostos  ao  perigo  de  serem  victimas  das  geadas  primaveris, 
frequentes  na  zona  temperada.  Parece  que  essas  considerações  são  bastante  pon¬ 
derosas,  para  evitar  que  incautos  cultivem  as  plantas  nas  regiões  onde  appa- 
recem  geadas  tão  fortes,  que  fazem  congelar  o  sólo.  As  decepções  são  inevitáveis, 
querendo  produzir-se  o  rami  nas  regiões  assoladas  por  geadas  ou  em  zonas  onde 
uma  coberta  ligeira,  feita  de  terra  com  a  charrúa,  não  póde  proteger  completa¬ 
mente  os  rhizomas  contra  a  influencia  do  frio  hibernal.  As  outras  exigências  do 
rami,  relativamente  ao  clima,  são  mais  modestas  do  que  as  da  juta.  O  rami  precisa 
de  humidade  do  ar  e  temperatura  menores  do  que  a  juta;  porém,  a  expenencia 
ensinou  que,  até  na  zona  tropical,  em  altitudes  que  excedam  a  900  metros,  elle 
não  vinga.  Entretanto,  nessas  mesmas  condições  climatéricas,  apenas  sufficientes 
para  permittir  a  vegetação  do  rami,  não  se  póde  produzir  uma  fibra  de  primeira 
qualidade. 

E’  enorme  a  dififerença  entre  as  qualidades  de  rami,  o  que  se  explica  pelas 
influencias  de  sólo,  clima  e  cultura.  Onde  o  sólo  e  o  clima  não  permittem  a 
producção  bastante  remuneradora  de  qualidades  finas  de  fibra,  é  de  bom  conselho 
deixar  de  cultival-a.  E’  necessário  que  a  planta  cresça  rapidamente,  afim  de 
poder  produzir  fibra  fina  e  molle,  e  para  isto  são  precisas  as  mesmas  condições 
indicadas  na  cultura  vantajosa  da  juta.  Quem  tiver  reparado  na  qualidade  do 
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sólo,  em  que  cresce  de  preferencia  a  urtiga,  comprehenderá  quaes  as  necessidades 
do  rami  nesse  sentido.  O  sólo  deverá  ser  frouxo  e  humoso,  bastante  húmido,  e 
o  sub-sólo  não  deve  conter  agua  morta,  porque,  então,  as  raizes  apodrecerão. 
Uma  inundação  occasional  não  o  prejudica. 

Culturas  de  rami  já  estiveram,  durante  semanas,  debaixo  d’agua,  sem  soffrer 
cousa  alguma.  Comtudo,  tanto  quanto  possível,  deve-se  escolher  terreno*  que 
não  esteja  exposto  a  inundações.  Elias  poderão  ser  excessivas;  e  si  as  culturas 
permanecerem  alagadas  por  muito  tempo,  serão  atacadas  pelas  moléstias,  parti¬ 
cularmente  pelo  mildiú.  O  rami,  outrosim,  póde  ficar  inundado  por  algum  tempo 
sem  prejuízo,  desde  que  as  suas  partes  superiores  permaneçam  fóra  da  agua. 
Jnteiramente  submerso,  ficará  irremediavelmente  perdido. 

Estabelecendo  uma  plantação  de  rami  que  se  deseje  conservar  durante  20  a 
25  annos,  é  preciso  que  o  sólo  tenha  notável  fertilidade  natural,  porque,  não 
obstante  a  adubação,  ficará  exhausto  em  pouco  tempo. 

Esta  condição,  porém,  não  deverá  induzir  á  escolha  de  sólo  argilloso,  muito 
ligado,  porque  nelle  o  rami  se  não  desenvolve. 

Não  se  deve  confiar  exclusivamente  na  fertilidade  natural  do  sólo.  Em 
regra,  a  irrigação  artificial  é  necessária. 

A  cultura  só  dará  renda  liquida,  desde  que  seja  mantida  a  humidade  do  sólo 
independentemente  de  tempo. 


PLANTAÇÃO 


Qual  a  especie  ou  variedade  das  acima  mencionadas,  que  merece  a  prefe¬ 
rencia  do  consumidor?  Os  lavradores,  cujo  parecer  deve  ser  acatado,  preferem 
quasi  sempre  a  Boehmeria  tenacíssima.  (Figura  2,  com  flores  e  sementes 
augmentadas.)  Os  botânicos  reputam-na  variedade  da  cultura  aperfeiçoada  da 
Boehmeria  nivea.  As  sementes  e  rhizomas  da  B.  tenacíssima  podem  ser  adquiridas 
em  Java,  nas  índias  e  na  America  do  Norte. 

A  plantação  póde  ser  feita  segundo  tres  nnethodos  :  pela  semeadura,  pelos 
rhizomas  e  pelos  rhizomas  e  mergulhia,  combinados. 

A  cultura  pelas  sementes  gasta  mais  tempo,  é  mais  incerta  e  penosa  ;  é 
methodo  que  só  deverá  ser  empregado,  quando  não  fôr  possível  obter  rhizcmas. 

Os  ingleses  costumam  colher  a  semente  antes  da  entrada  do  inverno,  sec- 
cam-na  ao  sol,  guardando-a  misturada  em  terra  bem  enxuta  e  pulverizada  num 
vaso  de  argilla  ou  porcelana  e  em  logar  secco  e  moderadamente  quente.  Antes 
de  semeal-a,  introduzem-na  em  um  banho  d’agua  para  separar  os  grãos  ôcos  que 
sobrenadam. 

A  melhor  semente  tem  manchas  pretas. 

Estabelece-se  o  viveiro  em  sólo  silicoso,  leve,  na  vizinhança  d’agua  corrente, 
para  facilitar  a  irrigação.  Estruma-sc  o  sólo  com  esterco  de  gado  vaccum,  o  qual 
deve  ser  cuidadosamente  virado  á  pá,  esmigalhado  a  ancinho  e  dividido  em  can¬ 
teiros  de  1.20  m.  de  largura  e  de  qualquer  comprimento.  Nos  canteiros,  passa-se 
lig;  iramente  o  rolo,  regando-os  nos  dous  dias  seguintes. 
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Ficam,  desse  modo,  promptos  para  receber  a  semente,  que  deve  ser  misturada 
com  terra  secca,  bem  pulverizada,  na  razêo  de  quatro  vezes  a  sua  quantidade ; 
e  poderá  ainda  ser  semeada  a  lanço,  sem  que  haja  necessidade  de  a  recobrir  de 
terra  posteriormente.  Para  distribuir  a  semente  o  mais  igualmente  possivel  e 


Figura  12 

aplanar  a  superfície  dos  canteiros,  passa-se  ligeiramente  uma  vassoura.  Depois 
de  regados  os  canteiros,  devem  ser  elles  recobertos  de  esteiras  postas  em  cima  de 
uma  armação  de  varas . 

Desse  ponto  em  diante  devem  ser  regadas  diariamente  as  esteiras,  retiradas 
á  noite  e  repostas  na  manhã  seguinte.  Quando  as  plantinhas  têm  io  cent  de  altura 
se  transplantam  como  hortaliças  em  linhas  com  90  cent.  de  distancia,  umas  das 
outras,  tendo  as  1'inhas  entre  si  a  distancia  de  10  cent.  Nos  dez  dias  seguintes  são 
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regadas  diariamente,  mas,  depois,  só  de  vez  em  quando.  Transplantando-se  em 
tempo  de  calor,  devem-se  apoiar  as  plantinhas  em  estacas. 

Só  no  terceiro  e  ás  vezes  no  quarto  anno,  é  que  as  hastes  ficam  maduras 
para  o  córte.  E’  necessário  conservar  durante  esse  tempo  o  sólo  limpo  de  hervas 
damninhas  e  irrigado. 

A  sementeira  de  rhizomas  é  em  todos  os  sentidos  a  mais  recommendavel. 

Os  rhizomas  cortam-se  no  comprimento  de  io  até  12  cents.  e  não  se  arrancam 
dos  rhizomas-mãis,  porque  neste  caso  facilmente  se  produziria  apodrecimento  em 
um  ou  outro  logar.  Estes  rhizomas  plantam-se  do  mesmo  modo  que  as  batatas, 
a  saber  :  em  terreno  lavrado  até  12  cents.  de  profundidade,  lançando-os  de 
terceiro  em  terceiro  rego  e  cobrindo-os  com  a  leiva  seguinte.  Devem-se  deitar  os 
rhizomas  ao  comprido,  em  linha  seguida,  porque  de  semelhante  sementeira 
resultam  duas  vantagens:  primeiro,  quando  as  plantas  nascem  umas  ao  pé  das 
outras,  as  hervas  damninhas  não  pódem  nascer  nas  linhas  ;  segundo,  poupa-se 
com  isto  a  monda  dispendiosa  com  o  sacho.  As  hervas  damninhas,  que  nascem 
entre  as  linhas,  pódem-se  extirpar  com  um  cultivador  de  jardineiro.  Ainda  no 
plantio  apertado,  as  fibras  se  tornam  mais  finas  e  elasticas. 

As  hastes  curvadas  ou  as  muito  ramalhudas  não  servem.  A  plantação  bem 
unida  evitará  taes  inconvenientes.  Pela  mesma  razão,  as  linhas  também  não  devem 
distar,  umas  das  outras,  mais  de  90  cent.  e  poderão  ficar  ainda  mais  apertadas, 
si  não  se  tornar  por  demais  difficil  a  distribuição  dos  amanhos"  necessários  ao  sólo. 

Para  a  semeadura  nestas  condições  são  precisos  de  10.000  até  12.000 
rhizomas  por  hectare.  Deste  numero  pódem-se  economizar  tres  quartos  com  o 
emprego  do  terceiro  methodo,  que  consiste  em  plantar  cs  rhizomas  do  mesmo 
modo  do  segundo,  com  a  condição  de  não  serem  deitados  em  linha  seguida,  mas 
sim  em  distancias  de  30  cents.  Logo  que  os  rhizomas  formarem  touceira  de  hastes 
de  60  a  90  cent.  de  altura,  abaixa-se  em  cada  uma,  á  direita  e  á  esquerda,  uma 
haste,  prendendo-a  no  meio  do  comprimento  com  uma  forquilha  no  chão.  Entre 
as  forquilhas  e  o  rhizoma  deita-se  terra  sobre  a  haste.  E’  o  processo  commum  de 
mergulhia  empregado  pelos  jardineiros.  Dous  a  tres  mêses  depois,  nascem  dos 
mergulhões  plantas  novas,  formando-se  uma  plantação  cerrada. 

As  desvantagens  deste  methodo,  entretanto,  são  obvias. 

Nos  terrenos  maiores  é  um  trabalho  que  rouba  muito  tempo,  a  execução  das 
mergulhias,  e  emquanto  o  plantio  não  estiver  fechado,  é  preciso  mondar  fre¬ 
quentemente  com  o  sacho  entre  as  linhas.  Outra  desvantagem  é- — não  ficarem  as 
hastes  simultaneamente  maduras  para  o  córte. 

Não  havendo  quantidade  suffidiente  de  rhizomas  para  fazer  uma  plantação 
unida,  será  melhor  estabelecer  um  viveiro  com  os  existentes.  A  plantação 
faz-se  então  em  sólo  fértil,  mais  argilloso,  em  distancia  de  90  cent.  em  todos 
cs  sentidos,  afim  de  deixar  á  planta  espaço  sufficiente  para  o  seu  completo  desen¬ 
volvimento.  Logo  que  se  formem  touceiras,  podem  servir  constantemente  para 
extracção  de  rhizomas.  Fazem-se  entãc,  com  estas,  plantações  fechadas  no 
sentido  indicado.  Possuindo-se  para  plantações  nevas  poucos  rhizomas  criados 
no  viveiro  pela  semente,  é  mais  pratico  estabelecer,  com  os  rhizomas,  novo 
viveiro  da  maneira  já  descripta. 


A  semeadura  de  rhizomas  póde-se  fazer  em  qualquer  tempo,  porém  na  zona 
tropical  é  preferível  escolher  o  começo  da  estação  chuvosa,  e  na  subtropical  o 
principio  da  primavera,  quandc  cahem  as  primeiras  aguas.  Um  anno  depois,  as 
hastes  estão  promptas  para  o  córte. 

Por  conseguinte,  segundo  esse  methodo  em  comparação  com  o  da  semeadura 
de  sementes,  colhe-se  a  primeira  safra  dous  annos  antes. 

Qualquer  que  seja  o  methodo  escolhido,  é  condição  essencial  que.  antes 
da  semeadura,  o  sólo  seja  estrumado,  lavrado,  pelo  menos  a  25  cents.  de 
profundidade,  esmigalhado  á  grade.  Depois  de  executada  a  sementeira  de 
rhizomas,  é  necessário  aplanar  o  terreno  com  uma  grade  ligeira.  Quando  as 
plantas  attingem  30  cents.  de  altura  sãc  amontoadas  como  batatas,  e  tendo  os 
regos  de  servir  para  a  irrigação  por  infiltração,  devem  préviamente  ser  lavrados 
de  maneira  que  conservem  certa  inclinação,  que  permitta  o  movimento  continuo 
das  aguas,  de  sorte  que  não  haja  empoçamento  em  parte  alguma  do  terreno. 

No  primeiro  anno  da  plantação,  fazem-se  amanhos  algumas  vezes,  entre  as 
linhas,  com  uma  charrua  ligeira  ou  cultivador  de  jardineiro,  para  extinguir  hervas 
damninhas.  Nos  annos  seguintes,  o  amanho  só  é  executado  uma  vez  depois  da 
colheita,  porque  os  rhizomas  dieitam  novas  hastes,  que  se  desenvolvem  tão  rapi¬ 
damente,  que  em  pouco  tempo  sombream  completamente  o  sólo,  impossibilitando 
assim  o  crescimento  das  hervas  damninhas. 

Nas  regiões,  onde,  em  virtude  de  tempo  frio,  dá-se  paralysação  na  actividade 
vital  do  rami,  devem-se  cobrir  os  rhizomas  com  terra  por  meio  da  charrúa,  no 
outomno,  logo  depois  da  colheita.  Poderão  ser  também  cobertas  as  pequenas 
plantações  com  palha,  junco  cu  corpos  semelhantes,  e  até  com  estrume,  pois  o 
frio  prejudica  a  cultura.  Na  primavera  retira-se  esta  coberta  com  a  grade,  e  reno¬ 
vam-se  á  charrúa  os  regos  em  parte  fechados. 

Dois  ou  tres  annos  depois  da  plantação,  é  possível  que  os  rhizomas  se  tenham 
estendido  tanto,  que  diminuam  o  espaço  entre  as  linhas,  obstando  os  amanhos. 
Será,  então,  necessário  cortar  parte  das  linhas  de  plantio,  mas  de  um  lado 
só,  com  uma  charrúa  bem  amolada.  Resultam  de  tal  operação  as  tres  vantagens 
seguintes  :  obtêm-se  rhizomas,  que  podem  servir  para  novas  plantações  ;  conse¬ 
guem-se  uma  plantação  apertada  e  uma  evolução  vigorosa  da  cultura  e,  afinal,  se 
deslocam  pouco  a  pouco,  continuamente,  as  linhas,  cortando-se,  em  cada  anno,  no 
mesmo  lado ;  e  desta  fórma  paulatinamente  o  sólo  entre  as  linhas  é  utilizado,  sem 
interrupção  das  colheitas  remuneradoras.  Sómente  com  essa  mudança  do  logar  do 
plantio  aos  poucos  realizada,  chamando  sempre  nevas  partes  do  sólo  para  fornecer 
nutrição,  é  possível  conservar  a  plantação  durante  20  até  25  annos.  Deixando-se 
de  proceder  de  accôrdo  com  esse  methodo,  o  sólo  ficará  tão  rapidamente  esgo¬ 
tado  e  os  rhizomas  se  estenderão  tanto,  entrelaçando-se,  que  poucos  annos  depois 
do  plantio  (cinco  ou  seis),  a  plantação  deverá  ser  renovada.  Si,  além  disto, 
opportunamente,  um  desbaste  dos  rhizomas  pela  pá  ou  por  meio  de  um  ferro 
cortador  (alavanca  para  cortar)  produzirá  bom  efifeito,  ainda  é  um  problema 
que  resta  resolver  por  meio  de  ensaios  respectivos. 

Ainda  nos  faltam,  em  certos  sentidos,  experiencias  instructSvas  a  respeito 
desta  cultura.  Não  se  deve  descuidar  da  adubação  annual,  regular,  porque  de 


outro  modo  não  se  poderá  conseguir  evolução  exuberante,  indispensável  para 
obter  fibras  finas. 

Os  chineses  empregam  sómente  o  adubo  liquido.  Faltando-lhes  as  aguas 
negras,  dissolvem  na  agua  esterco  de  gado  vaccum  ou  excremento  humano,  e 
alcançam  por  esse  modo  immediatamente  o  effeito  desejado,  em  maior  gráo  do 
que  pela  applicação  do  estrume  secco.  Logo  que  na"  primavera  os  rhizomas 
lançam  renovos,  até  a  altura  de  cerca  de  30  cents.  regam-nos  ao  longo  das  linhas 
com  o  estrume  liquido,  repetindo-se  muitas  vezes  a  operação  por  espaço  de  15 
dias.  Este  methodo  deve  ser  seguido,  sendo  conveniente  que  o  estrume  liquido 
seja  distribuído  simultaneamente  por  dous  tubos  sobre  duas  linhas,  emquanto  a 
carroça  que  o  conduz  em  barrica  passa  entre  as  linhas,  antes  que  os  rhizomas 
deitem  rebentos.  Além  disto  se  distribue,  por  ambos  os  lados  das  linhas,  adubo 
secco,  que  se  enterra  ligeiramente  com  cultivador  leve. 


COLHEITA 


E’  necessário  acautelar-se  contra  as  recommendaçÕes  exageradas  que  os 
ingleses,  franceses  e  norte-americanos  espalham,  para  estimular  a  cultura  do 
rami.  Esta  planta  têxtil  está  ameaçada  de  cahir  em  descrédito^  sem  merecel-o,  em 
virtude  desses  factos. 

Affirmam  que  nas  regiões  onde  o  inverno  não  é  rigoroso  podem-se  obter  de 
uma  plantação  de  rami  quatro  até  seis  colheitas  por  anno,  e  tres,  quando  cahe 
geada.  Nestas  bases  calculam-se  rendas  liquidas,  seductoras  e  exageradas. 

A  isto  Uppomos  o  facto  de  que  na  China  só  ha  duas  colheitas  annuaes,  e  a 
experiencia  dos  botânicos  de  Jamaica  demonstra  que  não  se  pódem  obter  mais 
de  duas  colheitas  por  anno,  cultivando  o  rami  durante  doze  annos  de  ensaio. 
Um  desses  botânicos  assevera  que  conseguiu  desenvolvimento  vigoroso  na  sua 
plantação  de  ensaio,  cujo  crescimento  muito  o  satisfez.  A  altura  das  plantas, 
porém,  nunca  foi  superior  a  2,50111.  e  a  cultura  nunca  deu  outro  resultado  senão 
o  indicado.  Mas  na  ilha  da  Jamaica  não  ha  inverno  rigoroso,  e  si,  em  seu  sólo 
só  se  podem  fazer  duas  colheitas  annuaes,  é  impossível  obter-se  melhor  resultado 
em  regiões  mais  frias. 

Por  mais  favoravel  que  seja  o  clima  quente  e  húmido  nas  regiões  de  zona 
tropical,  não  se  poderá  contar  com  mais  de  cinco  colheitas  em  dous  annos. 

Para  obter-se  uma  qualidade  de  fibras,  excellente  e  uniforme,  é  de  maxima 
importância  que  a  colheita  seja  executada  com  cuidado. 

O  rami  fica  prompto  para  o  córte  ao  fim  da  florescência,  ou  quando  as  hastes 
verdoengas  se  tornam  amarellas  na  parte  inferior,  o  que  é  indicio  mais  seguro 
jpara  sèr  extraído.  Uns  15  dias  antes  do  córte  que  se  pretende  fazer,  é  preciso 
cessar  a  irrigação  artificial,  observando-se  attentamente  a  evolução  da  planta,  para 
que  se  não  perca  o  tempo  justo  da  colheita,  pois  o  retardamento  de  alguns  dias 
prejudicará  a  qualidade  das  fibras.  Cortam-se  as  hastes  2  cents.  acima  do  sólo 
pouco  mais  ou  menos,  com  uma  foice  bem  amolada,  para  que  a  superfície  do  córte 
seja  lisa  e  uniforme. 
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E*  necessário  inspeccionar  o  campo  de  dous  em  dous  ou  de  tres  em  tres  dias, 
porque  as  hastes  não  amadurecem  simultaneamente,  e,  portanto,  não  podem  ser 
cortadas  ao  mesmo  tempo.  Immediatamente  depois  do  córte,  tiram-se  os  galhos 
e  as  folhas  das  hastes,  e  cortam-se  as  pontas  na  extremidade,  deixando-as  no 
chão  para  estrume  ou  empregando-as  na  forragem  do  gado. 

As  hastes  não  devem  possuir  galho  algum  ou  quando  muito,  só  poucos; 
o  caso  contrario  será  a  prova  de  que  a  cultura  foi  defeituosa,  talvez  por 
causa  de  adubo  insufficiente  ou  em  virtude  de  distancia  excessiva  no  plantio. 
As  fibras,  então,  são  inferiores.  As  hastes  são  reunidas  em  molhos  de  200  ou  300, 
amarradas  e  conduzidas  immediatamente  a  um  armazém,  evitando-se  que  apa¬ 
nhem  chuva,  porque  se  estragam  quando  ficam  muito  molhadas.  Ha  quem 
affirme  que  a  colheita  do  segundo  anno  seja  de  qualidade  superior  á  do  primeiro, 
facto  que  não  foi  verificado  por  investigações  de  peritos. 

Para  poupar  despezas  na  escolha  posterior  das  fibras  segundo  o  seu  compri¬ 
mento,  costuma-se  formar  cada  molho  de  hastes  de  tamanho  igual  e  proceder 
correspondentemente  á  desfibração. 

PREPARO 


Á  razão  por  que  o  rami  ainda  não  adquiriu  importância  igual  á  da  juta, 
canhamo  ou  linho,  na  industria  da  tecelagem,  explica-se  pela  circumstancia 
de  que  não  póde  ser  sujeito  ao  prccesso  de  corrimento,  tendo  as  fibras  de  ser 
desprendidas  á  mão  das  hastes  novas.  As  substancias  gommosas,  que  ligam  os 
tecidos  da  casca  com  o  cilindro  lenhoso  da  haste,  são  denominadas  pelos  chi- 
micos  :  vasculose,  cutose  e  pectose. 

Havendo  humidade,  ella  facilmente  fermenta,  porque  as  fibras  se  decompõem 
de  tal  maneira,  que  ficam  imprestáveis.  Por  esta  razão  deve-se  evitar  cortar  as 
hastes  húmidas  nc  campo,  e  é  absolutamente  indispensável  que  sejam  postas  a 
seccar  em  logar  coberto  e  arejado.  Os  chineses,  ás  vezes,  collocam  os  molhos  de 
hastes,  em  noites  claras,  nos  telhados  de  suas  casas,  para  apanharem  orvalho,  o 
que  augmenta,  segundo  pretendem,  a  molleza  das  fibras  ;  porém  não  as  expõem 
á  chuva. 

Em  dias  de  sol  ou  chuvosos*  conservam  os  molhos  cuidadosamente  debaixo 
do  telhado,  porque  ambos  estes  elementos  são  considerados  nocivos.  As  hastes 
devem  estar  armazenadas  na  sombra. 

E’  claro  que  esse  preparo  leva  muito  tempo  e  exige  muitas  mãos  de  obra, 
e  sómente  permitte  a  producção  de  maior  escala  nos  páizes  onde  ha,  em  abun- 
dancia,  o  braço  operário  e  salario  baixo  como  na  China.  E  como  já  dissemos 
acima,  a  producção  do  rami  pelos  agricultores  de  raça  branca,  depende  inteira¬ 
mente  da  invenção  de  machinas  desfibradoras,  que  satisfaçam  as  exigências  de 
seu  preparo. 

A  extracção  das  fibras  na  China  realiza-se  da  seguinte  maneira: 

As  hastes,  depois  de  seccas  á  sombra  por  alguns  dias,  são  submersas  na  agua 
e  entregues  a  mulheres  ou  mentnc-s,  que  quebram  cada  uma  delias  ao  meio,  pelo 
que  se  torna  possivel  introduzir  as  unhas  do  pollegar  e  index  debaixo  da  casca 
movendo-as  deste  ponto  até  o  extremo  inferior.  Assim  descascam  a  metade  infe- 


rior  da  haste;  mergulhando-a  de  novo  na  agua,  descasca-se  a  metade  superior 
com  o  auxilio  de  uma  faca,  cuja  lamina  obtusa  tem  ordinariamente  5  cents.  de 
comprimento,  de  maneira  que  a  mão  esquerda  com  o  dedo  index  debaixo  da 
lamina  segure  a  faca,  em  redor  de  cujo  cabo  se  enrola  a  cortiça  desprendida,  que 
o  pollegar  segura.  Emquanto  a  mão  direita  pega  no  cilindro  lenhoso  a  esquerda 
se  move  até  a  ponta  da  haste.  E’  intuitivo  que  de  cada  vez  se  tira  sómente  a 
metade  da  casca :  primeiro  de  um,  depois  do  outro  lado  da  haste.  Depois  se 
afasta  a  camada  externa  da  casca  por  meio  da  lamina  da  faca,  limpam-se  as 
fibras  com  o  auxilio  de  um  panno  e  estendem-nas  ao  sol  para  seccar  durante  um 
dia.  Para  que  as  fibras  fiquem  bem  molles  e  brancas,  costumam  dar-lhes  um 
banho  de  lixivia  feita  de  cinzas  de  lenha  da  amoreira. 

Depois  de  seccos  os  feixes  novamente  ao  sol,  as  fibras  são  separadas,  umas 
das  outras,  pelas  unhas  das  mulheres,  sendo,  depois,  cozidas  em  agua  com  palha 
cortada,  para  augmentar  a  sua  brancura.  Segue-se  a  ultima  sécca  ao  sol,  para 
serem  acondicionadas  em  feixes  e  fardos. 

Este  methodo,  entretanto,  é  empregado  com  modificações  em  certas  regiões. 
A’s  vezes  é  a  agua  pura  que  serve  de  banho,  outras  é  a  agua  calcarea  cu  o  vapor 
d’agua.  Uns  banham  as  fibras  duas  vezes,  outros  tres,  e  ainda  outros,  além  disto, 
as  deixam  de  molho  na  agua  fria  durante  uma  noite.  O  systema  de  descascar 
com  a  faca  e  as  unhas;,  que  rouba  tanto  tempo,  é  sempre  o  mesmo,  sem  modifi¬ 
cação  alguma.  Não  ha  homem  branco  que  se  preste  a  imitar  esse  processo. 
Uma  operaria  desfibra  diariamente,  na  média,  só  750  grammas  de  fibras,  lim¬ 
pando-as  também  da  camada  cortical,  externa. 

Desde  que  a  importação  do  rami  se  tornou  importante  na  Europa,  não  falta¬ 
ram  esforços  para  descobrir  um  processo  para  o  preparo  da  safra  superior  ao 
methodo  chinês.  Não  deu  resultado  a  promessa  de  prêmios  feita  pelo  governo 
indiano  para  a  invenção  de  uma  machina  desfibradora. 

Muito  se  f aliou  ha  alguns  annos  de  um  processe  para  o  qual  o  francês  Faviers 
adquiriu  privilegio,  fundando  em  Avinhão,  para  exploral-o,  a  sociedade  “Ea  Ramie 
Française”,  consistindo  esse  processo  principalmente  em  expôr  as  hastes  á 
influencia  do  vapor  durante  20  minutos,  dentro  de  uma  caixa  de  madeira  fechada. 

O  desfibramento  depois  se  realiza  com  uma  machina  inventada  por  Faviers, 
que  dizem  funccionar  bem,  mas  fornecer  sómente  50  kilos  de  fibra  por  dia.  O  pro- 
fessr  Frémy,  que  aperfeiçoou  esse  processo,  coze  a  casca  extrahida  sob  pressão 
de  vapor  em  uma  solução  alcalina,  cuja  composição  é  de  seu  segredo.  As  fibras 
ficam  assim  expurgadas  de  todas  as  impurezas  e  depois  de  seccas  servem  para 
a  fabricação  de  tecidos. 

Outro  francês,  M.  Reynaud,  em  S.  Diniz,  nas  Ilhas  de  Reunião,  obteve,  no 
anno  de  1885,  um  privilegio,  que  consiste  na  applicação  de  um  banho  de  lixivia 
de  cinzas  de  madeira.  São  também  utilizáveis  as  cinzas  das  partes  lenhosas  das 
hastes  do  rami,  porque  estas  são  bom  combustível;  e  suas  cinzas  ficam  mais  fa¬ 
cilmente  ao  alcance  do  lavrador,  e  por  menor  preço,  do  que  quaesquer  outras. 
A  barrella,  que  se  prepara  pela  dissdução  das  cinzas  na  agua  quente,  deve  ter, 
depois  de  fria,  o  peso  especifico  de  1.025  até  1.030.  As  hastes  pódem  ser  intro¬ 
duzidas  nella,  em  seu  estado  natural.  E’  melhor,  porém,  esmagal-as  ligeiramente 
entre  cilindros  de  madeira.  Algum  tempo  depois,  cuja  duração  depende  do 
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estado  de  maturação  das  hastes,  devem  estas  ser  retiradas  da  barrella  e  immersas 
na  agua  fria.  Em  seguida,  pega-se  com  a  mão  esquerda  cada  haste,  esfregando-a 
em  todo  o  seu  comprimento  com  o  pollegar  e  o  index  da  mão  direita.  Em  virtude 
deste  simples  processo,  podem-se  afastar  a  camada  cortical  externa  e  uma 
grande  parte  das  substancias  pécticas ;  simultaneamente  desprendem-se  por  partes 
as  fibras  do  cilindro  lenhoso. 

Depois  de  mergulhadas  as  hastes  nagua  fria,  resta  sómente  segural-as  com 
a  mão  direita,  e  com  a  esquerda  arrancar  as  fibras,  o  que  se  faz  sem  grande  es¬ 
forço.  Depois  deitam-se  as  fibras,  por  alguns  miinutos,  no  banho  de  lixivia  a  prin¬ 
cipio  empregado;  lavam-se  na  agua  corrente  e  seccam-se  em  um  forno  ou  ao  ar 
livre.  Póde-se  verificar,  facilmente,  si  as  hastes  estiveram  tempo  sufficiente  no 
banho  de  lixivia,  apanhando  e  examinando  uma  haste,  que  deve  largar  sem 
difficuldade  a  parte  externa  da  casca. 

Pode-se  empregar  algumas  vezes  a  mesma  barrella.  Ainda  não  está  provado 
si  os  processos  descriptos  terão  applicação  satisfactoria  em  grande  escala;  e  não 
é  provável,  porque  exigem  largo  trabalho  manual.  Actualmente  é  dada  preferencia 
ás  machinas  desfibradoras,  porque  alguns  inventores  pretendem  ter  resolvido 
o  problema. 

Primeiro  appareceu  no  mercado  a  General  Fib^e  Company,  em  Londres, 
com  uma  machina,  que  denominou  Universal  Fibre  Cleaning  Machine  (ma- 
china  universal  para  limpar  fibras),  invenção  do  inglês  H.  C.  Smith,  que  na  expo¬ 
sição  de  Calcutá  recebeu  um  prêmio  de  2.000  rupias.  Esta  sociedade  pretende  que 
sua  machina  prepara,  em  condições  de  ir  ao  mercado,  diversas  qualidades  de 
fibras,  ccmo  as  do  rami,  juta,  canhamo,  canhamo  da  Nova-Zelandia,  da  pita  e  do 
ananaz,  bastando  uma  só  operação  da  machina,  desde  que  as  fibras  sejam  novas. 

A  sociedade  chama  particularmente  a  attenção  para  a  desfibratura  satisfa- 
çtoria  das  hastes  do  rami,  dizendo  que  não  sómente  fornece  machinas,  mas 
recebe  também  em  consignação  as  fibras  citadas,  dando  esclarecimentos  sobre  a 
qualidade  e  preparo  de  amostras  de  fibras  remettidas.  A  capacidade  da  machina 
é  de  10  quintaes  (inglêsês)  de  plantas  verdes.  Isto  provavelmente  não  se  refere 
a  todas  as  plantas  textis,  visto  que  no  tempo  da  exposição  de  Calcutá  appareceu 
uma  noticia,  proclamando  que  com  a  Machina  de  Smith  dous  operários  poderiam 
preparar  diariamente  para  o  mercado  60  libras  (27  kg.)  de  rami. 

Depois  Eaviers  inventou  a  sua  machina  já  mencionada,  que,  entretanto,  não 
está  á  venda?  segundo  declaração  expressa  da  sociedade  La  Ramie  Française. 

Na  exposição  de  Nova-Orleans,  em  1885,  appareceram  nada  menos  de  cinco 
inventores,  que  pretendiam  que  seus  apparelhos  desfibravam  o  rami  com  uma  só 
operação.  Depois  de  encerrada  a  exposição,  nada  mais  se  ouviu  de  tres  destas 
invenções:  duas  delias,  porém,  foram  adquiridas  por  sociedades,  que  tratam  de 
fabrical-as  e  divulgal-as. 

Uma  destas  sociedades  é  a  International  Fibre  Company ,  de  Nova  York, 
fundada  em  1883,  e  sua  machina  está  representada  aqui  junto  (Figura  3). 
A  peça  principal  é  um  cilindro  canellado,  cuja  parte  inferior  se  move  em  uma 
pia  cheia  d’agua,  onde,  pelo  attrito,  se  realiza  a  desfibração.  Também  esta  socie¬ 
dade  pretende  que  sua  machina  não  serve  sómente  jpara  preparar  o  rami,  mas 
R.  3 
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também  a  juta,  cauhamo-sisal,  linho,  canhamo,  istle,  etc.,  e  se  offerece  para 
preparar  amostras  de  plantas  textis  e  devolvel-as  promptas. 

A  segunda  sociedade  denomina-se  Raniie  Fibre  Manufacturing  C°  e  tem 
séde  em  Nova- York.  Sua  machina  está  figurada  na  figura  4. 

A  estampa  mostra  como  a  matéria  prima  é  introduzida  entre  dous  cilindros 
canellados,  que  a  esmagam;  passa  depois  por  um  raspador  dublo,  movei,  que 
desprende  as  partes  lenhosas  e  deixa  cahir  para  baixo  a  fibra  bruta.  Ha  quem 
proclame  que  com  esta  machina  quatro  operários  podem  desfibrar  500  libras 
(225  kilos)  por  dia.  A  condição  para  que  o  trabalho  seja  satisfactorio  é  que 
as  hastes  estejam  bem  novas  e  não  seccas. 


Figiara,  3 

A  machina  fornece  fibras  brutas,  isto  é,  fibras  simplesmente  separadas  da 
epiderme  e  do  cilindro  lenhoso,  que,  entretanto,  ainda  devem  ser  desembaraçadas 
das  substancias  pecticas,  adherentes.  Todavia,  estas  fibras,  depois  de  seccas,  estão 
promptas  para  o  mercado  e  a  sociedade  se  offerece  para  receber  qualquer  partida 
pelo  preço  de  5  centavos  por  libra.  Que  a  sua  offerta  é  séria,  prova-se  pela  fun¬ 
dação  de  uma  casa  filial  nas  ilhas  de  Sandwich,  que  distribue  rhizomas  aos  lavra¬ 
dores  indígenas  e  declara  estar  prompta  a  estabelecer  uma  machina  em  qualquer 
districto,  onde  seja  produzida  certa  quantidade  de  matéria  prima.  A  mesma 
sociedade  pretende  purificar  e  branquear  as  fibras  brutas,  segundo  processo 
Jpor  ella  inventado  e  para  cuja  execução  montou  um  estabelecimento  em  Nova- 
York. 

Consiste  elle  em  cozinhal-as,  durante  cinco  horas,  em  um  liquido  de  certas 
substancias  em  solução,  cuja  composição  é  segredo  da  dita  companhia,  seguindo-se 
depois  o  branqueamento  por  meios  também  inventados  por  ella,  chamados 
azotate  e  chlorozone. 

Por  esta  operação  o  peso  das  fibras  brutas  é  reduzido  de  50  até  60  °|°.  Da 
mesma  maneira  esta  sociedade  estimulou  a  cultura  do  rami  na  Guatemala,  e 
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ainda  que  nada  se  saiba  sobre  o  exito  completo  da  cultura,  o  governo  de  Costa 
Rica  já  enviou  uma  commissao  á  republica  visinha,  para  verificar  si  será  recom- 
mendavel  a  introducção  dessa  industria  no  seu  Estado. 

E’  conveniente  fornecer  ao  lavrador  uma  machina  portátil,  não  por  demais 
cara,  que  elle  possa  estabelecer  em  qualquer  logar  do  campo,  afim  de  utilizal-a  no 
preparo  das  hastes  novamente  cortadas,  no  proprio  sitio  da  colheita. 

Toda  a  planta  neste  caso,  com  excepção  sómente  das  fibras,  póde  ficar  no 
campo  para  adubo.  Seccar  e  acondicionar  as  fibras  como  sahem  da  machina, 
deviam  ser  as  ultimas  operações  para  o  lavrador. 


I’’ igur a. 

O  beneficiamento  das  fibras  devia  ser  reservado  para  o  branqueador,  porque 
exige  conhecimentos  e  apparelhos  cuja  acquisição  faria  recuar  o  lavrador,  impe¬ 
dindo  ass'im  a  cultura  do  rami.  Além  disto  o  beneficiamento  em  duas  operações 
augmenta  o  preço  dc«  genero.  Comtudo  ainda  não  está  bem  verificado  si  as  machi- 
nas  mencionadas  preenchem  todas  as  condições  exigidas  para  a  boa  desfibratura, 
porque  *só  o  futuro  nos  poderá  dizer  si  possuem  as  propriedades  proclamadas 
pelos  fabricantes.  Sendo,  porém,  o  emprego  de  machinas  desta  especie,  de  muita 
importância  para  a  cultura  na  zona  tropical,  e  para  o  tecelão,  é  nosso  dever  cha¬ 
mar  attenção  para  estas  invenções  afim  de  estimular  o  seu  aperfeiçoamento. 

Ainda  algumas  observações  sobre  os  resultados  das  colheitas :  não  nos  foi 
possível  verifical-o  na  China.  Na  America  do  Norte  dizem  que  obtiveram,  com 
os  ensaios  de  cultura,  1800  kilos  de  fibras  brutas  por  hectare.  As  duas  colheitas 
por  anno,  portanto,  se  elevariam  a  3.Ó00  kilos.  De  fibras  purificadas  o  producto 
do  anno  seria  de  1600  até  1800  kilos. 

Esta  indicação  parece  um  tanto  exagerada.  Mais  real  será  a  producção 
de  1100  até  1200  kg. 
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NOTA 

O  rami  pertence  ás  Urticaceas,  da  qual  existem  duas  especies  importantes,  que  são  : 
rami  branco  e  a  rami  verde. 

O  rami  branco  apresenta  como  variedades  principaes  :  o  niveo  e  o  candicans ;  ambos  são 
resistentes  ao  frio. 

O  rami  verde  é  muito  apropriado  aos  climas  quentes  e  conserva-se  em  activa  producção 
durante  15  ou  20  annos. 

O  sr.  Forier  apresenta  o  seguinte  calculo  baseado  sobre  a  plantação  geralmente  adoptada 
de  35.000  plantas  por  hectare. 

Nestas  condições  a  producção  média  de  cada  planta  é  : 

l9  anno  de  .  5  a  10  hastes 

29  »  »  .  10  a  15  » 

39  »  »  .  15  a  20  » 

49  »  »  . : .  20  a  25  » 

As  hastes  do  primeiro  anno,  sendo  muito  pouco  regulares,  pouco  ou  nenhum  valor  apre¬ 
sentam.  No  segundo  anno,  calculando-se  a  média  de  10  hastes  por  planta,  obteremos  350.000 
hastes  por  hectare  e  por  corte,  e  tomando  a  média  de  peso  minimo  de  11  grammas  das 
hastes,  obteremos  3.850  kilos  por  corte. 

No  terceiro  anno,  calculando  15  hastes  por  planta,  teremos  530.000  hastes  por  hectare 
e  o  peso  médio  de  5.830  kilos  por  corte. 

Nos  annos  seguintes,  calculando  20  hastes  por  planta,  teremos  700.000  hastes  por  hectare 
e  o  peso  médio  de  7.700  kilos  por  corte. 


CANHAMO-SISAL 

( Fiteira )  (*) 


Capim- canhamo ,  capim  mexicano,  caphn  sedoso  e  henequen  são  outros  nomes 
desta  fibra,  exportada  principaltrente  pelo  porto  de  Sisal,  em  Yucatan,  e  por 
isso  mais  frequentemente  denominada  canhamo-sisal,  que,  por  ser  mais 
apropriada  ao  vegetal  que  a  fornece,  escolhemos  para  epigraphe  deste  capitulo. 
Este  genero  provém  unicamente  de  Yucatan ,  península  mexicana,  cuja  popu¬ 
lação  lhe  dá  o  nome  de  jenequen,  palavra  que  quasi  pronunciam  como 
henequen  e  por  isto  assim  mesmo  é  escripta  pelos  que  não  sabem  o  hespanhol, 
isto  é,  sómente  para  designar  a  fibra.  As  plantas  têm  outro  nome  nas  Antilhas, 
onde  mais  frequentemente  empregam  o  nome  de  losquil  ou  de  losquil- jenequen, 
e  sómente  produzem  pequena  quantidade  para  o  consumo  proprio  e  para  a 
America  Central. 

Portanto,  é  em  Yucatan  que  temos  de  procurar  esclarecimentos  sobre  a 
cultura,  condições  de  crescimento  e  outras. 

As  obras  scientificas  indicam  quasi  geralmente  a  Agave  Sisalana,  como 
especie  vegetal,  de  que  extraem  o  canhamo-sisal,  o  que}  entretanto',  somente 
em  parte  é  exacto,  visto  que  a  população  agrícola  de  Yucatan  para  produzir 
esse  genero  de  fibras,  cultiva  as  especies  ou  variedades  seguintes,  que  pertencem 
á  familia  das  Bromeliaceas: 

i.°- — Chelem,  encontra-se  em  toda  a  península,  mas  prospera  particular¬ 
mente  nos  districtos  rochosos  do  noroeste,  de  littoral  arenoso.  Esta  especie  é  tão 
semelhante  á  Agave  angustifolia,  que  os  botânicos  mais  antigos  não  a  differen- 
ciaram.  Modernamente,  porém,  é  classificada  quasi  geralmente  Agave  Sisalana. 
(A.  vivi  para  L.). 

Os  yucatanos  consideram  de  primeira  qualidade  a  fibra  desta  planta,  em 
virtude  de  sua  alvura  e  textura  especialmente  forte.  Quanto  á  quantidade 
produzida  por  essa  especie,  ella  é  inferior  á  da  sacei,  que  cultivam  em  maior 
escala,  porque  na  altura  excede  a  todas  as  mais  especies.  Pretendem,  todavia, 
que  a  chelem  não  seria  inferior  á  sacei  neste  sentido,  si  fosse  cultivada  com 
o  mesmo  desvelo  que  esta.  O  tratamento  da  chelem  exige  menor  experiencia 
e  attenção  que  a  sacci. 


(*)  A  planta  designada  entre  nós,  pelo  nome  de  Piteira,  é  a  Fourcroya  gigantea. 
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2.° —  Yaxci,  está  em  segundo  logar  quanto  á  qualidade  da  fibra.  Este  nome 
significa  pita  ou  agave  verde  ou  de  folhas  verdes;  é  formado  de  yax — verde  e 
ci — pita.  As  folhas  dissemelhantes  das  outras  fôrmas,  cujo  nome  também  ter¬ 
mina  em  ci,  têm  côr  verde-avelludada  e  não  possuem  o  matiz  pallido,  caracte¬ 
rístico  das  outras  especies.  As  folhas  da  yaxci  são  mais  curtas ;  porém  as  suas 
fibras  são  mais  finas,  mais  molles,  mais  flexíveis  e  mais  brilhantes,  e  por  isto 
são  pagas  por  preços  mais  altos  no  estrangeiro. 

A  yaxci  é  cultivada  nas  terras  chamadas  de  eanna  de  assucar,  das  partes 
oriental  e  meridional  da  península;  exige  sólo  superior  ao  das  outras  especies, 
e,  tanto  quanto  se  pôde  concluir  pela  sua  distribuição  gecgraphica,  um  clima 
mais  húmido  e  mais  ameno,  visto  que  neste  sentido  as  regiões  orientaes  e  meri- 
dionaes  de  Yucatan  se  distinguem  das  occidentaes  e  septentrionaes. 

As  fibras  da  yaxci  se  empregam  exclusivamente  no  fabrico  de  fazendas 
finas  e  de  outros  artigos  de  luxo. 

3.0  —  Sacei,  é  uma  palavra  formada  de  sac  —  branco,  e  ci  —  pita;  significa, 
pois,  pita  branca.  As  folhas  são  cobertas  de  uma  camada  cerosa,  branca,  pro¬ 
priedade  de  que  provém  o  nome  da  planta.  A  sacei,  si  bem  que  se  encontre  em 
toda  a  península,  é  especialmente  commum  na  circurqvisinhança  da  cidade  de 
Merida,  na  parte  noroéste  de  Yucatan.  As  fibras  brancas  e  molles,  de  notável 
comprimento,  que  as  grandes  folhas  fornecem  em  quantidade  relativamente  con¬ 
siderável,  deram  a  este  vegetal  pnmasia  decidida  sobre  as  outras  especies 
e  variedades  do  genero  Agave  ;  delia  provém  a  maior  parte  do  canhamo-sisal 
exportado. 

4.0  —  Chucumci,  é  uma  palavra  cuja  derivação  é  pouco  comprehensivel, 
iporque  chucum  é  o  nome  dado  a  uma  das  numerosas  especies  de  Mimosas, 
cujas  cascas  fornecem  tannino  quasi  exclusivamente  empregado  para  o<  corti- 
mento  de  couros  nessa  península.  A  chucumci  é  muito  parecida  com  a  sacei, 
Jporém  tem  fibra  mais  aspera,  mais  quebradiça  e  por  isto  de  menor  valor, 
própria  para  o  fabrico  de  fazendas  grosseiras.  Comtudo  é  muito  cultivada, 
particularmente  nas  planícies  rochosas  e  arenosas  do  littoral. 

5.0  —  Babei,  é  menos  semelhante  á  sacei  do  que  a  chucumci  ;  cresce 
mais  rapidamente  e  produz  numero  duplo  de  folhas,  que  são,  porém,  muito 
menores.  Dizem  que  as  fibras  são  mais  finas,  porém,  essa  vantagem  não  contra¬ 
balança  o  prejuízo  da  quantidade  menor. 

6.°  —  Citamci,  é  um  nome  que  pôde  ser  traduzido  por  “pita  de  porcos”. 

As  folhas  são  curtas,  estreitas  e  pobres  de  fibras.  Esse  vegetal  fornece 
fibras  de  infima  qualidade. 

7.0  —  Cajun  ou  Cajum,  é  a  ultima  especie  da  nossa  lista.  Esta  planta  é 
silvestre  como  a  chelem  e  encontra-se  na  faixa  littoranea  immediata  aos  mangues. 
Occasionalmente  também  se  acha  na  parte  central  da  península,  entre  as  cidades 
de  Yzamal  e  Valladolid,  assim  como  no  planalto,  ao  sudoéste  da  península,  que 
tem  nome  improprio  de  sierra. 

Concordam,  geralmente,  que  a  cajun  não  pertence  ao  genero  Agave ,  mas, 
sim,  a  outro  genero  da  mesma  familia  —  Fourcroya.  Sómente  quanto  á  deter¬ 
minação  da  especie,  as  opiniões  divergem.  Parece  que  o  maior  numero  de 
botânicos  a  classificam  Fourcroya  gigantea  e  outros  F.  cubensis.  A  cajun  tem 
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folhas  carnosas,  espessas,  egualmente  estreitas,  de  1.20  m.  a  1.55  m.  de 
comprimento  e  de  côr  verde,  agradavel,  e  não  possue  espinhos.  Para  extrair 
as  fibras  é  preciso  cortar  as  folhas  próximas  á  sua  basie  e  aquecel-as  ( 1 )  ac  calor 
do  fogo.  Desta  maneira  ficam  consideravelmente  reforçadas  e  podem  então  ser 
empregadas  para  atadura  da  coberta  das  casas. 

A  cajun  sómente  é  cultivada  em  escala  limitada ;  suas  fibras  são  fortes, 
mas  grosseiras. 

Com  uma  vista  (folhos  á  lista  precedente,  nota-se  que  sómente  a  primeira  e  a 
ultima  especies  trazem  nomes  que  não  terminam  pela  palavra  ci  dos  autochtones, 
e  estas  só  se  encontram  no  estado  silvestre  na  península.  Parece  que  ci  é  a 
denominação  geral  para  todas  as  pitas  cultivadas.  O  nome  henequen  (2)  mais  se 
emprega  para  qualificar  a  fibra  bruta  do  que  para  designar  a  planta  que  a 
fornece,  porém,,  sómente  os  indios,  e  não  os  habitantes  brancos  da  península, 
fazem  estas  distincçÕes.  Ha  opinião  de  que  a  palavra  ci  é  empregada  para 
distinguir  variedades  cultivadas  da  especie,  como  Agave  sisalana  e  chelem. 
Esta  é  a  opinião  commum  das  classes  instruídas  e  também  de  alguns  sábios 
mexicanos. 

Na  Estatística  de  Yucatan  é  observado  expressamente,  que  a  sacei  e  yaxei 
são  variedades  da  chelem  e  da  cajun  (  ?)  as  quaes,  como  já  foi  dito,  pertencem 
a  dois  generos  distinctos  da  mesma  familia  das  Bromeliaceas.  Parece  não  haver 
duvida  alguma  que  a  sacei  é  uma  variedade  da  chelem,  porque  as  suas  proprie¬ 
dades  botanicas  sómente  apresentam  taes  característicos,  que  podem  ser 
explicados  como  variações  resultantes  da  cultura  secular. 

A  figura  5  representa  a  cajun  ( Fourcroya )  e  a  outra,  6?  a  sacei  (Agave.) 

REVISTA  DE  PRODUCÇÃO 

Os  modernos  indios  de  Yucatan  herdaram  os  conhecimentos  da  extracção 
e  applicação  do  canhamo-sisal  dos  seus  antepassados,  os  Mayas,  notável  povo 
culto,  que  se  estabeleceu  nesta  península  pouco  convidativa.  Quando  os  descen¬ 
dentes  dos  hespanhóes  se  tornaram  elemento  predominante  em  Yucatan,  a 
iproducção  desta  fibra  tomou  novo  incremento  pela  exportação  bem  succedida 
para  a  Europa,  e  desde  então  occupa  na  vida  economica  da  península  logar 
saliente.  Este  genero  util  não  sómente  serve  para  satisfazer  innumeras  neces¬ 
sidades  do  povo  de  Yucatan,  mas  também  anima  o  commercio  de  exportação  e 
faculta  a  aequisição  de  capital,  com  que  podem  ser  pagos  os  artigos  necessários 
de  importação. 

Emquanto  as  outras  industrias  de  Yucatan  deixam,  de  vez  em  quando,  de 
ser  rendosas,  ora  em  consequência  das  condições  desfavoráveis  do  clima  e  do 


(1)  Aquecimento  feito  para  tirar  das  folhas  o  excesso  de  humidade. 

(2)  O  Henequem  é  cultivado  no  estado  de  Yucatan,  no  México.  Entre  nós  essa  planta 
foi  introduzida  no  anno  de  1902,  por  iniciativa  do  dr.  Eauro  Muller,  quando  Ministro 
da  Viação  e  Industria,  do  governo  do  Conselheiro  Rodrigues  Alves.  Na  Bahia  o  sr.  Comnien- 
dador  Horacio  Urpia  tem  grande  plantação  de  Henequem.  Na  Capital  Federal  existem 
pequenas  culturas,  feitas  no  Horto  da  Penha,  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  e  pelo 
sr.  Antonio  Augusto  Pereira  da  Fonseca,  á  rua  Torres  Homem,  98,  Villa  Isabel. 
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sólo  da  península,  ora  por  occasião  de  crises  commerciaes,  a  producção  do 
canhamo-sisal  nunca  soffreu  estes  contratempos,  facto  que  se  explica  pela 


múltipla  applicação  desta  fibra,  assim  como  pela  sua  vitalidade  incomparável, 
|á  qual  satisfaz  o  sólo  rochoso  deste  paiz  pobre  de  chuvas,  e  não  morre  mesmo, 
quando  depois  de  cahidas  chuvas  insignificantes  seguem-se  dias  de  sol,  cujos 
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raios  ardentes  dardeja  quasi  diariamente  um  céo  sem  nuvens  durante  seis 
mêses,  também  muitas  vezes,  um  vento  secco  que  coopera  para  matar  a  vegetação. 
Com  estas  condições,  comprehende-se  porque  o  canhamo-sisal  se  tornou  o 
producto  agricola  principal  da  peninsula ;  nem  mesmo  os  cereaes  podem  dispu¬ 
tar-lhe  esta  primazia,  pois  não  fornecem  o  necessário  nem  para  o  consumo 
interno.  Para  genero  de  permuta  com  o  extrangeiro  e  em  boa  parte  também 
para  o  commercio  interno,  produz  o  canhamo-sisal.  Eis  uma  das  provas  innu- 
meras  para  comprehender  que  a  natureza  não  foi  madrasta  tão  cruel  para  paiz 
algum,  por  mais  pobre  que  seja^  que  não  lhe  tivesse  dado,  pelo  menos,  uma 
fonte  de  riqueza:  descobril-a,  é  o  problema  a  resolver. 

Durante  o  tempo  da  grande  procura  do  algodão,  em  1866,  foram  feitos 
esforços  por  substituir  as  antigas  plantas  textis,  mais  conhecidas,  pelo  algodoeiro, 
porém,  a  experiencia  em  breve  ensinou  que  as  esperanças  exageradas,  que  os 
plantadores  alimentavam,  eram  enganadoras.  O  algodoeiro  não  é  bastante  vivaz 
num  clima  que  parece  criado  especialmente  para  a  natureza  das  plantas  que 
fornecem  a  henequen.  O  algodoeiro  por  certo,  definha  no  ar  cálido,  secco  e 
exposto  aos  raios  ardentes  do  sol,  reflectidos  pelas  rochas  desnudadas  deYucatan, 
emquanto  outras  plantas  nestas  condições  alli  prosperam  muito  bem.  Os  yucatanos, 
por  isto,  voltaram  em  breve  á  antiga  cultura,  e  auxiliados  pela  invenção  de  uma 
machina  desfibradôra,  elevaram  a  producção  extraordinariamente,  de  sorte  que 
a  exportação  de  10.000  toneladas  métricas,  que  era  em  1878,  passou  a  ser  de 
de  30.000  toneladas  no  anno  de  1884.  O  emporio  mais  importante  é  Nova- York. 

De  i  de  janeiro  de  1882  até  1  de  julho  de  1884  importaram-se  nessa  cidade 
317.047  fardos  (de  cerca  de  200  kg.  cada  um). 

Para  Liverpool  foram  exportados  23.875  fardos,  durante  o  mesmo  lapso 
de  tempo;  para  Londres,  14.545  fardos;  para  Hamburgo,  11.013;  para  Havre, 
6.771 ;  para  Nova-Orleans,  6.1 01 ;  para  Philadelphia,  7.150  e  para  Boston,  6.791. 

Uma  planta  produzindo,  na  média  3 14  kg.  de  fibras,  dá  a  unidade  para  o 
calculo  do  numero  das  plantas  cultivadas,  necessárias  para  satisfazer  a  expor¬ 
tação  resultante  de  40.000.000  de  pés. 

O  numero  dos  milhões  de  pitas  cultivadas  para  satisfazer  o  consumo  interno 
é  ignorado. 

Segundo  uma  publicação  official,  ha  420  machinas  desfibradoras  em  actividade, 
movidas  por  229  machinas  a  vapor,  com  uma  força  total  de  1.732  cavallos. 

Outras  30  machinas  são  postas  em  movimento  por  engenhos  movidos 
por  cavallos.  Cada  machina  fornece  diariamente,  na  média,  135  kilos  de  fibras. 
O  capital  empregado  nesta  industria  é  avaliado  em  22  milhões  de  marcos. 

O  canhamo-sisal  é  utilizado  pela  maior  parte,  em  artigos  de  cordoaria, 
mas  modernamente  com  elle  fabricam  em  maior  quantidade  papel  e  papelão. 
Em  ambos  os  casos  serve  de  succedaneo  ao  canhamo  de  Manilha,  superior,  é 
verdade,  mas  também  muito  mais  caro. 

CULTURA 

Em  Yucatan  preferem,  para  estabelecer  a  plantação,  sólo  rochoso  e  arenoso, 
e  mesmo  silicoso,  porém  em  ambos  os  casos  é  desejável  grande  quantidade 
de  cal.  Sómente  para  a  yaxci  é  preciso,  como  já  foi  mencionado,  sólo  fértil  e 
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.profundo.  Muitas  vezes  o  terreno  escolhido  é  tão  rochoso,  que  não  póde  ser 
lavrado  com  nenhum  outro  instrumento,  a  não  ser  uma  enxada  pesada. 

E  esta  lavoura  limita-se  a  abrir  as  cevas  de  plantio,  conforme  o  permittir 
a  natureza  do  sólo,  dando-lhes  a  distancia  minima  de  i  .8om,  em  todos  os  sentidos. 
Qualquer  que  seja  a  fertilidade  ou  esterilidade  do  terreno,  elle  deverá  ser  cercado 
antes  de  se  começar  a  plantar. 

Os  lavradores  mais  intelligentes  e  remediados  não  gostam  de  escolher 
sólo  muito  rochoso,  porque  as  plantas,  si  bem  que  vegetem,  vivem  melhor  na 
terra  frouxa  e  nutriente,  na  qual  podem  estender  as  raizes  para  todos  os  lados. 
Nestas  condições  não  fornecem  sómente  maior  numero  de  folhas,  mas  também 
folhas  maiorés,  e  as  fibras  delias  são  mais  finas  e  niolles.  As  agaves  sisalanas, 
talvez  o  melhor  nome  para  esse  grupo,  não  constituem  excepção  alguma  neste 
sentido,  em  relação  a  outras  plantas  textis.  Quanto  mais  rapidamente  crescem, 
ítanto  maiores  se  tornam  e  tanto  mais  preciosas  são  as  suas  fibras  em  todos 
os  sentidos. 

Escolhendo-se  bôa  terra  virgem  para  estabelecer  a  plantação,  o  que  frequen¬ 
temente  acontece,  é  preciso  rodeal-a  primeiro  e  cercal-a  depois,  como  já  dissemos. 
No  primeiro  anno  costuma-se  plantar  milho  neste  sólo,  no  segundo  cultivar  feijão 
e  no  terceiro  acha-se  em  estado  excellente  para  a  plantação  das  agaves 
sisalanas.  Nos  meses  de  abril  e  maio,  abrem-se  covas  de  25  cm.  de  diâmetro  e 
50  cm.  de  profundidade,  distantes,  umas  das  outras,  3,o5m.  até  3,65111.  Para 
plantar  os  renovos  espera-se  pelo  tempo  quente  e  chuvoso.  Plantam-se 
introduzindo  terra  bôa  e  frouxa,  tão  profundamente  nas  covas,  como  estavam 
anteriormente,  deitando  duas  a  tres  pequenas  pedras  debaixo  das  folhas  para 
que  os  pés  conservem  posição  vertical.  Não  se  deve  descuidar  desta  condição, 
porque  ella  é  mais  necessária  ás  plantas  endógenas  do  que  as  exógenas.  Os  reno¬ 
vos  devem  ter  a  altura  de  25  a  30  centimetros. 

Sendo  plantados  com  menor  altura,  morrem  muitas  vezes,  e  transplan¬ 
tando-os,  quando  tem  altura  maior,  a  sua  evolução  dura  alguns  annos ;  é  vagarosa 
e  o  caule  torna-se  excessivamente  espesso  em  prejuízo  das  folhas.  Não  se  deve 
destacar  maior  numero  de  renovos  do  que  o  que  se  possa  transplantar  no 
mesmo  dia. 

Nos  dois  primeiros  annos  deve-se  mondar  tantas  vezes,  quantas  forem 
necessárias ;  em  caso  contrario  adiar-se-á  o  começo  da  colheita  por  alguns  annos. 
Do  terceiro  anno  em  diante,  as  plantas  attingem  um  desenvolvimento,  que  lhes 
jpermitte  impedir  o  crescimento  das  hervas  damninhas,  que  além  disto  morrem 
na  estação  secca.  O  lavrador  desvelado,  comtudo,  não  se  satisfaz  com  isto,  e 
repete  as  mondas  no  tempo  preciso,  do  que  será  remunerado  pela  safra. 

Os  indios  procuram  attingir  o  mesmo  fim,  de  maneira  mais  commoda, 
fazendo  pastar  os  seus  cavallos  e  mulas  na  plantação,  o  que,  entretanto,  não 
merece  ser  imitado*. 

A  partir  do  terceiro  anno,  ter-se-á  de  esperar  que  as  plantas  deitem  renovos. 
Estes  se  supprimem  promptamente,  excepto  no  caso  de  se  querer  applical-os 
em  novas  plantações.  Mas  em  uma  circumferencia  de  90  cent.  do  caule  nunca 
se  deve  permittir  o  crescimento  de  renovos. 
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Para  não  sobrecarregar  a  actividade  vital  de  planta-mãi,  ás  vezes  cortam-se 
profundamente  todos  os  renovos,  para  plantal-os  em  viveiros  cuidadosamente 
preparados  em  distancias  de  90  centimetros. 
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.Figura,  6 

Sendo  conservados  durante  as  primeiras  semanas  em  uma  penumbra  conve¬ 
niente  e  irrigados  assiduamente5  póde-se  nutrir  a  esperança  de  que  a  maior  parte 
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delles  continuem  a  viver  e  possam  ser  transplantados  para  os  logares  definitivos, 
logo  que  tenham  alcançado  o  tamanho  acima  indicado.  Quando  as  plantas-mãis 
tiverem  completado  o  tempo  de  sua  vida,  que,  conforme  o  sólo^  amanhos  e 
altitude,  dura  de  sete  a  doze  annos,  annunciando  a  sua  morte  o  desapparecimento 
da  haste  floral,  deixa-se  crescer  o  renovo  mais  proximo  ao  caule  como  successor. 
As  hastes  que  nascem  no  centro  da  corôa  folhacea  attingem  a  altura  de  3,60  m. 
até  6,10  m. 

E’  interessante  que  as  flores  na  própria  haste  se  transformam  depois  de 
algum  tempo  em  renovos,  em  tudo  iguaes  aos  que  brotam  do  rhizoma.  Estes 
renovos  da  haste  floral  cresçem  até  20  ou  25  cent.  de  comprimento,  antes  que  a 
mesma  haste  seque. 

Os  inimigos  das  agaves  sisalanas  são  :  em  primeiro  logar  os  animaes  domés¬ 
ticos,  herbivoros,  os  veados  e  corças  ;  todos  comem  avidamente  as  plantas  novas 
e  a  corça  nem  poupa  as  folhas  velhas,  tendo  fome. 

Contra  esses  inimigos  póde-se  proteger  as  plantações  com  um  tapume  forte 
e  alto.  Um  insecto  coleoptero  do  genero  Scarabeus,  vulgarmente  chamado  maax, 
fura  as  partes  molles  do  caule,  e  dous  outros  insectos  denominados  “cochal”  e 
“cuxluch”,  atacam  as  folhas  novas.  Os  yucatanos  não  conhecem  outro  meio  de 
destruir  o  “maax”  senão  o  de  matal-o  no  seu  esconderijo  com  uma  varinha 
jpontuda  e  encher  de  areia  o  respectivo  buraco,  para  que  as  aguas  de  chuva  alli 
não  possam  penetrar.  Também  catam  e  destroem  os  outros  dous  insectos^  nas 
plantas  atacadas. 

COLHEITA 

Recebendo  amanhos  apropriados,  as  agaves  sisalanas  começam  a  produzir 
no  fim  do  segundo  anno,  depois  da  plantação  e,  cuidando-se  opportunamente  dos 
renovos  successores,  uma  plantação  poderá  ser  productiva  pelo  tempo  de  50  a 
55  annos.  Deve-se  considerar,  que  os  indivíduos  de  uma  plantação  não  morrem 
simultaneamente,  mas  somente  uma  parte  delia,  que  não  produz  durante  um  anno, 
porque  os  successores,  depois  de  afastadas  as  plantas-mãis,  não  são  logo  produ- 
ctivos.  Depois  de  decorrido  cerca  de  meio  século,  o  sólo  tem  de  ser  utilizado  para 
outra  cultura. 

Faz-se  a  colheita  tres  vezes  por  anno,  com  intervallo  de  quatro  meses  e  de 
cada  vez  se  limita  a  sete  ou  dez  folhas  inferiores,  que  se  cortam  rentes  á  sua  base. 

A  colheita  annual  e  média  de  uma  planta  é  calculada  em  25  folhas.  No  pri¬ 
meiro  anno  de  safra  raras  vezes  se  colhe  esse  numero ;  no  quarto  e  até  no  sexto, 
que  é  o  periodo  mais  intenso  da  vegetação,  elle  é,  ao  contrario,  quasi  sempre 
excedido.  Vinte  e  cinco  folhas  fornecem,  em  média,  750  grammas  de  fibras, 
porém5  segundo  dizem,  sendo  preparadas  cuidadosamente  á  machina,  póde-se 
contar  com  um  kilogramma  de  fibras.  O  preço  commum  para  uma  boa  qualidade 
é  de  seis  marcos  por  arroba.  Os  yucatanos  calculam  da  seguinte  maneira:  com 
uma  mecate  de  terra,  isto  é,  576  varas  quadradas  (1  vara  84  cent.),  podem-se 
plantar  64  agaves  sisalanas ,  que  produzem  a  safra  média  de  1.600  folhas  por  anno, 
ou  48  kilos  de  fibras  no  valor  médio  de  25  marcos. 
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Immediatamente  depois  da  colheita,  raspam-se  as  folhas  com  um  páo  ou 
por  meio  de  uma  machina,  até  que  as  fibras  fiquem  descobertas. 

O  primeiro  methodc  era  outr’ora  mais  geralmente  empregado,  mas  sómente 
foi  conservado  pelos  indios,  especialmente  para  satisfazer  o  proprio  consumo. 

Elles  servem-se  para  esse  fim  ou  do  “tocos”  ou  do  “pacches”.  O  primeiro 
é  um  galho  espesso,  lizo,  de  cerca  de  90  cent.  de  comprido,  o  qual  em  um 
extremo  descança  na  terra  e  em  outro  em  uma  especie  de  cavallete  formado  de 
dous  galhos  iguaes,  fincados  obliquamente  no  chão,  de  sorte  que  se  cruzam, 
descançando  aquelle  galho  lizo  no  ponto  do  cruzamento. 

Sobre  este  galho,  em  posição  obliqua,  deitam  a  folha  com  a  face  côncava 
para  baixo,  e,  emquanto  a  mão  esquerda  a  segura,  a  direita  raspa  com  um  pau 
de  aresta  aguda  em  fórma  de  garfo  e  correspondente  á  largura  da  folha,  as 
partes  carnosas  da  mesma. 

O  “pacche”  é  uma  taboa  com  90  cent.  de  comprimento  e  12  de  largura 
recortada  em  um  extremo  semelhantemente  a  uma  descalçadeira  com  duas  pcntas 
agudas,  para  poder  ser  firmemente  encostada  a  uma  arvore  ou  um  poste  de 
esquina.  O  operário  encosta  á  barriga  o  outro  extremo  da  taboa,  põe  uma  folha 
sobre  esta  e  raspa-a  com  um  pau  triangular,  de  60  cent.  de  comprimento,  o 
qual  o  usa  como  o  cortidor  emprega  sua  chifra  de  ferro. 

Pensavam  que  devia  ser  facil  substituir  estes  dous  instrumentos  primitivos 
por  machinas  aperfeiçoadas,  porém  durante  annos  os  esforços  neste  sentido'  foram 
infructiferos.  Afinal  conseguiram  construir  uma  machina  que  trabalha  satisfa- 
ctoriamente  e  agora  é  geralmente  usada  em  Yucatan.  Não  pudemos  obter  uma 
estampa  e  descripção  minuciosa  delia.  Segundo  nos  consta,  compõe-se  na  parte 
(principal,  de  uma  roda  ou  cilindro  com  uma  coberta,  ficando  entre  ambas 
um  espaço  estreito.  Por  este  a  roda  arrasta  as  folhas  introduzidas,  e  ahi  se  opera 
o  desprendimento  das  partes  carnosas. 

As  fibras  sáem  limpas  e  quasi  seccas  da  machina;  têm  a  côr  amarello- 
esverdeada,  que  perdem,  sendo  expostas  ao  sol  durante  dous  dias  para  seccar, 
o  que  é  feito  em  ligeiras  armações  de  madeira,  levantadas  na  vizinhança  do 
logar  das  operações. 

Depois  deste  branqueamento  ao  sol,  as  fibras  pedem  ser  acondicionadas 
para  o  mercado. 

Os  residuos  servem  de  estrume  e  são  empregados,  ás  vezes,  como  forragem 
para  o  gado  bovino,  que,  segundo  affirmam  os  entendidos,  dá-se  bem  com  o  seu 
sabor  acidulado  e  gommoso. 
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NOTA 

O  rendimento  em  fibra,  segundo  os  diversos  estudos  feitos,  para  as  agaveaceas,  tem  sido 
em  média  de  4  °/0.  Assim,  cada  hectare,  isto  é,  cada  10.000  metros  quadrados,  produz  no 
39  anno  35,6  kgr.,  e  a  partir  do  4°  anno  1.713  a  1.624  kgr.  de  fibra  annualmente. 

Em  geral  no  terceiro  anno  após  a  plantação,  podem-se  fazer  3  colheitas  de  5  folhas  por  pé. 
Nos  annos  seguintes  podem-se  colher,  por  anno  e  por  pé,  30  a  40  folhas,  fazendo-se  5  a  6 
colheitas,  ou  6  folhas  por  pé,  em  média,  para  cada  colheita. 

Cada  hectare  (10m2000)  plantado  de  piteiras  comporta  perto  de  1.680  pés,  que  poderão 
produzir  no  39  anno  25.200  folhas,  e,  do  49  anno  em  diante,  50.400  a  77.200  folhas,  segundo 
affirma  o  dr.  Álvaro  da  Silveira. 

O  peso  de  cada  folha,  em  média,  é  de  680  grammas ;  cada  hectare  dará,  por  consequência, 
em  peso,  annualmente,  o  seguinte  :  no  3°  anno  17,135  ton.  e  do  49  anno  em  diante  34,272 
ton.  a  52,496  ton.  de  folhas. 

A  cultura  da  piteira  ainda  não  se  faz  entre  nós,  com  certa  regularidade,  existindo 
entretanto  uma  plantação,  já  bem  iniciada,  no  municipio  de  Vassouras. 

A  nossa  piteira  dá  uma  excellente  pasta  para  fabricação  de  papel,  cujos  ensaios  já  foram 
feitos  na  Escola  Média  de  Agricultura  de  Pernambuco,  com  excellentes  resultados. 
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